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CASAMENTO INDISPENSÁVEL

y^gV_£g^
A _Pet»na:—Vês, querida, como > nossa afilhada .stá chie* Admt!ií»tra?#ò<—Muito... E o noivo tamhem... Era uma pena si elle»

nào se casassem... Attg. I'<i«io»«.»*»: -_!•: o nosso afilhado, bein.qnerida .... Gomo está todo teso e satisfeito.'... D. folttirá:—Pois, olha:
não tem de quê... MttnOem T«v«re«:j-A' face do altar te juro, ama .a noiva: viveremos em constante lua de mel... Bom»* Aguiar:—Assim o
espero e desejo Nem de outro modo.ea faria a vontade a meu dindinho e a minha dindinha. que tanto se esforçaram pelo nosso enlace...

finhatro Machado;—Conjugo vobii, in nomine Pennam 't l'(Htcuncelloruns ei Espirito... Blóc-um! Zé (*•«• (alto):—Amen ! (i parte):
Ora, queira Deus que, acabados os deu milhões do dote, este casamer.io não d« em água de barella, por artes denta D. Política d'um.i flita, q_«tem cara de sogra... 4a noiva...


